
Enviado em: 14/04/2021  Aceito em: 03/05/2021  Publicado em: 01/06/2020 

DOI: 10.25190/rec.v10i1.4413 

 

 

 

 

 

O PROFESSOR E A IDENTIDADE SOCIAL DO ALUNO: UMA REFLEXÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM NO 

FUNDAMENTAL I  

THE TEACHER AND THE SOCIAL IDENTITY OF THE STUDENT: A REFLECTION ABOUT TEACHING AND LEARNING IN THE 

ELEMENTARY SCHOOL 

 

Dra. Ana Paula Vasconcelos de Oliveira Tahim 

Faculdade Cearense (FAC) 

Nilmara Maria de Sousa Melo 

Faculdade Cearense (FAC) 

Dr. Flavio Muniz Chaves 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

Me. Denize de Melo Silva 

Faculdade Cearense (FAC) 

 

RESUMO 

 

O trabalho aborda a temática do Ensino Fundamental I no que concerne aos valores sociais na construção da identidade 

da criança. O questionamento norteador da pesquisa pautou-se em: Quais experiências podem favorecer uma vivência 

significativa dos valores sociais na formação da criança através da leitura? Partindo dessa inquietação, fez-se necessária 

uma pesquisa inicial do tipo bibliográfica, abordando teóricos como Ribeiro e Campos (2011); BNCC (2018); Abramovich 

(1997); Stravogiannis (2016); Fonseca (2016). O estudo caminha em uma metodologia de cunho bibliográfico e de campo, 

descritiva e exploratória e com uma abordagem qualitativa, analisa uma obra paradidática infantil. Como objetivo 

principal: apontar as práticas pedagógicas que o professor se apropria para discorrer as questões dos valores sociais na 

formação do aluno. Identificou-se que a construção da identidade da criança é iniciada pelas influências familiares 

(socialização primária) e pelas interações construídas na escola (socialização secundária). Nesse sentido é preciso que o 

professor planeje suas aulas com os valores em foco, tais como: confiança, amizade, respeito e amor. Para ilustrar, foi 

explanada uma experiência de leitura da obra de livro paradidático do ano de 2013. Como explorado, observou-se que 

as crianças vivenciam influências, quando elas passam valores sociais significativos na formação de sua identidade, assim 

como as possíveis experiências que favorecem essa construção.  

 

Palavras-chave: Valores sociais. Identidade. Leitura. Ensino-aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

 

This paper concerns the theme of Elementary School regarding social values in the construction of the child’s identity. 

The research question was: what experiences can favor a significant learning of social values in the child’s education 

through reading? Based on this concern, an initial bibliographic research was necessary, reading theorists such as Ribeiro 

e Campos (2011); BNCC (2018); Abramovich (1997); Stravogiannis (2016); Fonseca (2016). The study is based on 

bibliographic, descriptive, exploratory and field methods with a qualitative approach, and it also analyzes a children's 

book. As main goal: to point out the pedagogical practices that the teacher uses to discuss the issues of social values in 

the formation of the student. It was identified that the construction of the child’s identity is initiated by family influences 

(primary socialization) and by the interactions built in school (secondary socialization). In this sense, it is important that 

the teacher plans her/his classes focusing on the values, such as: trust, friendship, respect, and love. To illustrate, an 

experience of reading the book chosen for the year 2013 was explained. As explored, it was observed that children 

experience influences when they learn significant social values in the formation of their identity, as well as the possible 

experiences that favor this construction.  

 

Keywords: Social values. Identity. Reading. Teaching and learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ambiente escolar auxilia na construção da identidade social da criança, porque facilita e 

proporciona, diariamente, o contato social entre os alunos, permitindo que os mesmos identifiquem e 

construam valores vinculados à identidade social. Nesse sentido, pode-se atentar que o professor participa 

ativamente deste processo e conhece as variações desses atributos, no que diz respeito à relação com o 

aluno. Assim, é importante enfatizar que o desenvolvimento social, na escola, está nas estratégias que levam 

em consideração a situação social e moral do indivíduo, visto que ele está em contínuo processo de 

formação. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho justifica-se por abordar uma reflexão relevante na 

formação da cidadania do aluno, no que diz respeito à construção de sua identidade na comunidade escolar 

para a vida. Porquanto, entende-se que na sociedade existem valores que nos cobram uma reflexão para 

podermos fazer escolhas com responsabilidade, diferenciando o que é melhor do que é pior o que se deve 

ou não deve fazer. Desse modo, o aluno, enquanto cidadão ativo agiria de maneira a ter boas relações 

sociais, propagando um ambiente harmonioso e significativo à sua volta.   

Diante disso, é necessário salientar que o professor também é responsável pela formação humana, 

no que concerne aos aspectos intelectuais, que estão ligados aos valores éticos e morais de uma sociedade, 

vinculados aos trabalhos escolares. Por isso, pode-se dizer que o educador é um norteador desses valores, 

visto que são aspectos que atravessam a educação de qualquer indivíduo, principalmente no Fundamental I 

(06 a 10 anos) e que é vivenciado no coletivo no ambiente escolar. 

Para tanto, é necessário que o professor esteja engajado em uma prática pedagógica que ressalte 

tais aspectos. Assim, a motivação encontra-se na interação entre professor e aluno, bem como no olhar que 

o professor deposita sobre as relações que a criança faz com seu meio, especificamente no convívio escolar, 

já que é nesse espaço que ela irá atuar enquanto sujeito ativo e que pensa sobre seu processo de 

transformação. Desta forma, o questionamento do estudo é: quais experiências podem favorecer uma 

vivência significativa dos valores sociais na formação da criança através da leitura?  

Assim sendo, temos como principal objetivo apontar as práticas pedagógicas que o professor se 

apropria para discorrer as questões dos valores sociais na formação do aluno. Como objetivos específicos, 

intenta-se: desvelar sobre as concepções teóricas quanto à socialização da criança na construção de sua 

identidade; discutir sobre o período em que a criança inicia a construção da sua concepção de mundo; 

demonstrar sobre o professor como mediador no desenvolvimento de valores éticos e morais; e pesquisar 

sobre leitura como facilitadora na construção da identidade social. 

Para que isso fosse efetivado, o estudo partiu de uma pesquisa que culminou com um estudo 

bibliográfico, descritivo e exploratório sobre as concepções dos professores no estudo de um material 

paradidático utilizado para leitura na escola e que aborda valores éticos e morais a serem trabalhados em 

sala de aula. 

Posto isso, o estudo foi dividido em seis subseções, sendo a primeira a introdução e a segunda trata 

sobre a socialização da criança na construção de sua identidade; o período de construção de identidade da 

criança; a mediação na construção do desenvolvimento de valores pelo professor; e a leitura como 

facilitadora na construção da identidade do aluno, seguida da seção de metodologia, apresentação e análise 

de dados, e as conclusões. 

 

2 ARCABOUÇO TEÓRICO 

 

Todo indivíduo passa, durante a trajetória da sua vida, por diferentes etapas que se caracterizam pela 

(re)construção dos valores sociais vivenciados em família e no ambiente escolar. Tais ambientes não se 

sobrepõem um sobre o outro, mas se complementam, pois, desde a infância, somos inseridos em contextos 

sociais, que exigem uma interação social para auxiliar em nosso desenvolvimento. 

Assim, é na fase do Fundamental I que essas relações se acentuam, tomando proporções mais 

complexas na construção da identidade da criança. É dentro dessa concepção que a discussão será ampliada 

por meio do subtópico apresentado a seguir. 
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2.1 DESVELAR AS CONCEPÇÕES SOBRE A SOCIALIZAÇÃO DA CRIANÇA NA CONSTRUÇÃO DE SUA  

IDENTIDADE 

 

 Inicialmente na inserção social, o ser humano já nasce dentro de uma estrutura familiar; mesmo 

sendo fragmentada ou que não seja das convenções pré-estabelecidas, ela faz parte de um “núcleo familiar”, 

seja pela presença ou ausência dele. Esse é o principal e primeiro elemento na construção de valores sociais 

e que designa, também, a construção dos saberes. Primeiramente, essas questões são voltadas para si 

mesmo, ou seja, somos cuidadosos e ensinados sobre as noções básicas da vida, as quais são essenciais para 

nosso desenvolvimento e sobrevivência, a saber: a alimentação, os valores sociais (respeito, solidariedade 

etc.) e a higiene. 

Desse modo, é certo reconhecer que o contexto familiar se caracteriza como o ambiente de 

socialização primário. Os pais são as figuras principais na vida do indivíduo, responsáveis por cuidar, apoiar, 

auxiliar e promover condições de vida. É neste meio, também, que são apresentados às crianças elementos 

que poderão permanecer na sua vida adulta, porque é nessa fase de socialização que são transmitidos os 

ensinamentos, como, por exemplo, a postura, os valores sociais envolvendo o compartilhar e o 

reconhecimento de quando se é ajudado. Como socialização primária, Ribeiro e Campos (2011) afirma que o 

indivíduo transfere conceitos prévios de valores já desenvolvidos em família e, como ser seletivo, identifica os 

mesmos comportamentos familiares em qualquer outro ambiente.  

Assim sendo, a BNCC (2018) menciona que a criança já com personalidade inicia ao interessar-se 

pela programação elaborada, externando sua conduta frente às circunstâncias de prática. Segundo Santos 

Neto (2007), as crianças assimilam e identificam os valores também nas atitudes dos professores, tendo 

como resultado do processo social na escola. Essas observações originadas no seio familiar se expandem na 

construção da identidade social da criança principalmente no início do fundamental. 

Gomes (1994, p. 56) menciona que “os laços afetivos constituem a base de sustentação desses 

grupos que partilham a vida cotidiana e assumem, como tarefas primordiais, o cuidado dos menores, 

especialmente da criança e dos idosos”. Dessa forma, a família realiza meio e transmite ensinamentos que 

serão base para seu desenvolvimento extrafamiliar. Todavia, a ausência de cuidados também exerce uma 

influência sobre a vida da criança, visto que a nulidade dos afetos para com ela pode lhe acarretar várias 

complicações ligadas à sua personalidade e ao seu comportamento em sociedade, causando-lhe ainda mais 

desafios na interação social, especificamente, no ambiente escolar. 

 Para Reis (1984), a família é responsável pela primeira concepção do mundo quanto à transformação 

de comportamentos e de valores na criança, de regras e hábitos. Segundo Santos (2007), o novo modelo de 

família atual admite o não cumprimento do seu papel na transmissão de valores, transferindo por vezes a 

responsabilidade total para a escola. Já a instituição espera receber a criança com socialização primária 

autêntica para assim estabelecer a socialização secundária. A seguir veremos as identificações na construção 

social da criança. 

 

2.2 A PERCEPÇÃO E CONSTRUÇÃO DO MUNDO PELA CRIANÇA 

  

Posterior à socialização primária, quando o indivíduo detém dos elementos construídos no ambiente 

familiar, esse passa a vivenciar um segundo tipo de socialização: a secundária. Nessa vivência, os agentes 

mediadores na construção dos elementos importantes na formação do indivíduo são as pessoas que passam 

a interagir com ele dentro do outro em diferentes ambientes, como a escola, as praças ou demais locais fora 

do convívio familiar.  Dessa forma, entende-se que “a socialização secundária é tarefa da escola e demais 

instituições relacionadas ao mundo do trabalho. Sem anular, claro, a importância das demais agências 

educativas” (GOMES, 1994, p. 56). 

Portanto, a socialização secundária é composta por indivíduos que se diferenciam entre si diante dos 

aspectos construídos na socialização primária pelos familiares. Dentre os ambientes de promoção da 

socialização secundária, a escola caracteriza-se como o principal nessa etapa da vida. A partir da inserção da 

criança no mundo educacional, a escola passa a ser o espaço mais frequentado pela criança, tendo em vista 

que a dinâmica da sociedade contemporânea exige cada vez mais dos pais, tornando-os mais distantes no 

que diz respeito ao espaço físico, mas não no quesito responsabilidade, quando os mesmos são 

participativos. Sendo a escola o segundo ambiente em que a criança é inserida, o desenvolvimento promove-

se a partir das interações entre os infantes.  
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Conforme Stravogiannis (2016), a relevância de comportamento positivo da criança na presença e 

ausência do docente torna a necessidade do outro expressiva. Para Gomes (1994), o que se aprende e vive 

diariamente no grupo familiar será também fundamental na escolha pessoal e profissional do indivíduo.  

Vale ressaltar que os saberes aprendidos na socialização primária não se perdem, mas são 

fortificados, ampliados e complementados pelos saberes construídos na socialização secundária, que ocorre 

na escola. É importante frisar que, à medida que a criança cresce, ela entre em contato com diversos 

ambientes antes do contexto escolar. Esse tipo de socialização também significa o que se discute aqui, seria 

uma socialização secundária de maneira mais enfática, porque o acesso à formação educacional torna-se um 

ponto de ruptura, já que será o primeiro espaço que a criança terá que conviver longe da supervisão 

(orientação) dos pais e dos demais familiares. Dentro desse contexto, é perceptível que a criança, a partir da 

inserção escolar, estabelece uma vida cotidiana, dotada de atividades e interações com outras crianças; 

segundo Fonseca (2016), durante o turno de aula ao decorrer da programação didática do dia, é observado 

mudança de condutas entres os alunos. 

No ambiente escolar, Trevisol (2009) menciona que o educando é estimulado a desenvolver 

competências de valores perante a si, ao próximo e ao meio externo, a partir do comprometimento ético 

perante toda sociedade. Ou seja, a criança amplia sua visão perante atitudes positivas na sociedade e para o 

mundo, tanto como aceitar a diversidade e as diferenças econômica e cultural dos demais, a sensibilidade 

quanto à natureza e aos cuidados éticos que se deve ter a mesma, quanto como trabalhar para o bem 

comum de todos.  

Assim, na fase da socialização secundária, o sujeito principal torna-se professor. Ele é um profissional 

formado e que possui conhecimento científico a ser transmitido ao aluno. Espera-se que, atrelado a isso, o 

professor transmita saberes que possam instruir o aluno a desenvolver valores éticos e morais, os quais são 

importantes para a vida social.  

 

2.3 DISCUTIR SOBRE O PROFESSOR COMO MEDIADOR NO DESENVOLVIMENTO DE VALORES ÉTICOS E  

MORAIS 

 

Entende-se que a sociedade é composta por diferentes sujeitos, com diferentes realidades sociais. A 

escola é um espaço favorável em que os valores podem ser repassados, assim, Trevisol (2009) menciona que 

a construção de valores sociais e morais constitui um papel da escola, visto que a escola é um ambiente de 

convivência coletiva, social e de vivência dos valores. Por isso o trabalho do professor, ao mediar a 

construção do conhecimento, deve estar pautado em um reconhecimento prévio da realidade do aluno, pois, 

dessa forma, a construção do saber, das ações e condutas, do pensamento crítico e reflexivo pode se 

efetivar. Ainda Fonseca (2016) afirma que muitas crianças necessitam de uma metodologia flexível e aberta 

para possíveis manifestações de conduta social negativa como problema interno originado de casa. 

No ambiente escolar, o aluno desenvolve-se sob a ótica da relação entre a socialização primária e a 

secundária, pois é a partir dos conhecimentos previamente construídos no ambiente familiar que o aluno 

constrói condições de desenvolver-se no ambiente de socialização secundária. É válido ressaltar que as 

condições da criança, para sua aprendizagem, possuem diferentes características, sendo elas biológicas ou 

sociais, que estarão fortemente presentes na construção do conhecimento, facilitada pelo mediador da 

socialização secundária, neste caso, o professor.  

Conforme Jair Junior et al. (2006), é importante tomar nota de que cada criança aprende segundo o 

seu tempo e que o professor, presente na história do aluno, auxilia esse momento. O professor adquire papel 

importante, visto que, nessa etapa de socialização, ele será figura principal na mediação da construção do 

conhecimento do aluno, servindo de suporte e complemento para que o educando desenvolva sua 

compreensão e sua criticidade.  

É nessa interação professor-aluno que outros conhecimentos são construídos e fundamentados a 

exemplo dos valores morais e éticos. A sociedade impõe que os indivíduos desempenhem papéis eticamente 

corretos, para que vivenciem no cotidiano ações de respeito ao próximo e ações autônomas. Todo indivíduo 

vivencia socialmente um conjunto de regras (códigos de conduta), por isso que seu desenvolvimento se dá 

na coletividade. Fonseca (2016) afirma que é visivelmente compreendido que uma criança que se sente à 

vontade com o ambiente escolar nas atividades escolares evita decepcionar o formador.  Sendo assim, o 

professor é o profissional da socialização secundária que desempenha um importante papel, tanto na 

construção do conhecimento quanto na educação moral dos discentes. Desse modo, no que diz respeito à 
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abordagem do ensino no Fundamental I, o professor torna-se uma figura mediadora para que a criança 

construa habilidades essenciais à fase em questão, para que possa ampliar suas capacidades físicas e 

mentais. A educação da criança tem suas bases no ambiente familiar, quando os pais são responsáveis por 

mediar o desenvolvimento de suas condutas. É através de situações do dia a dia que a família facilita o 

discernimento da criança quanto às atitudes positivas e negativas.  

Desse modo, para ampliar o desenvolvimento dessas condutas, o ambiente escolar é um mecanismo 

de expansão do conhecimento a ser construído na criança, pois este oferece diferentes ferramentas, meios e 

interações com pessoas externas ao ambiente familiar, o que promove a construção do olhar da criança 

sobre si mesmo.   

Nas interações entre os sujeitos, o professor torna-se mais próximo da criança nessa fase de 

socialização secundária, sendo responsável por transmitir conteúdos, facilitar a construção do conhecimento 

científico e mediar o desenvolvimento dos valores que fundamentam a identidade do aluno. Para Menin 

(2002), o exercício contínuo de regras sociais e morais vivenciadas de forma evidente e nítida em sala de aula 

pelo professor vai além da simples transmissão do conhecimento para o aluno. A interação entre esses 

sujeitos do conhecimento possibilita a troca dos saberes e a construção dos valores que servirão de base 

para outros aspectos da vida do aluno: educação, cidadania e ações sociais.    

A relação professor-aluno desenvolve-se mediante a comunicação entre os respectivos sujeitos e 

pode ser realizada em diferentes momentos e espaços do ambiente escolar, especificamente em sala de aula, 

já que esse é o lugar de maior contato com as crianças. Nesse sentido, o estabelecimento de estratégias 

diversas como apoio para o desenvolvimento dessa comunicação entre sujeitos da aprendizagem deve estar 

ligado aos conteúdos científicos a ser transmitidos, bem como na interação entre esses, possibilitando uma 

relação de confiança e parceria. Conforme Tacco e Branco (2008), o aluno poderá enxergar no professor um 

sujeito para confiar e partilhar situações que poderão auxiliar o professor a desenvolver estratégias 

cotidianas que fundamentam a construção dos valores importantes para a formação da identidade social do 

aluno. 

 Portanto, o desenvolvimento da aprendizagem nessa interação de sujeitos se realiza baseada em 

simbolismos e significações, tornando o aluno um sujeito ativo, dotado de comportamentos positivos que 

podem impactar as atividades escolares. A relação dinâmica em sala de aula possibilita ao aluno 

desenvolvimento da autonomia, cidadania e valores morais e éticos, os quais são essenciais para as 

interações humanas.   

 

2.4 A LEITURA COMO FACILITADORA NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE SOCIAL 

 

A leitura sempre foi norteadora do saber e formadora do ser. Em casa e na escola, individual ou 

coletivamente, o refletir pós-leitura torna-se um instrumento indispensável na construção da identidade 

moral e social do aluno, vindo da base familiar e durante o período escolar. Para Ferreiro (2004), antes 

mesmo de serem capazes de ler, no sentido literal do termo, as crianças tentam apreender e interpretar o 

que encontram ao seu redor, desde livros, cartazes, embalagens, anúncios televisivos, histórias em 

quadrinhos etc. 

Para Mallann (2011), a literatura infantil é de grande valia para a formação de valores morais e 

criticidade de quem a pratica. Na infância, inclusive nas séries iniciais, a vivência da leitura quanto às 

reflexões sobre diversas temáticas trabalhadas pelo professor orienta o aluno a relacionar comportamentos 

positivos na escola para a vida. Uma vez que a leitura estimula a curiosidade, propaga emoções e adapta-se 

a novas formas de vida através da capacidade de pensar e aprender da criança, dependerá da abordagem 

que se dá ao tema principal do livro apresentado. No caso o professor deve estar aperfeiçoando e 

identificando na leitura informações coerentes, não se esquecendo da realidade da turma, que facilite no 

processo ensino aprendizagem a construção da identidade social do aluno. 

Cada criança tem o seu tempo de compreensão como leitor, ou seja, o que o estudante processa da 

mensagem central do livro pode não ter um retorno imediato de comportamento. Ainda deve-se observar 

que Almeida (2008) confirma que a afetividade é importante, pois a criança atenta a valorizar a si mesmo, às 

pessoas, a si próprio e às suas ações. Leffa (1996) menciona que ao conhecimento prévio do aluno somando-

se aos dados fornecidos pelo texto dá-se o nome de leitura. Assim todo desenvolvimento adquirido através 

da leitura na escola é visível e acessível perante o cotidiano do aluno. Abramovich (1997) menciona que se 

descobre o mundo e suas diversas maneiras de ser, de agir, observar comportamentos e pensamentos 
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através de uma história, ou seja, a criança interage com o personagem do livro e identifica-se com as 

experiências do mesmo, assim desenvolve suas capacidades intelectuais, morais e sociais.  

Conforme Menin (2002), é necessário estimular a criança a identificar os valores existentes que torne 

a vida mais agradável e ser crítica em relação aos contravalores
1
. De forma simplista, são os comportamentos 

positivos individuais e coletivos os quais a criança deve externar para o bem comum como cidadãos em 

contrapartida aos comportamentos negativos como o egoísmo, a tristeza, o medo, entre outros. A escola, 

como mediadora, deve facilitar e criar meios para que essas observações sejam construídas. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa aqui apresentada é do tipo bibliográfico, descritivo e exploratório com uma abordagem 

qualitativa sobre o tema dos valores sociais no ensino Fundamental I. Conforme Marconi e Lakatos (2003), a 

pesquisa bibliográfica parte da premissa do contato direto do(a) pesquisador(a) com determinado material 

escrito. Para Fantinato (2015), a pesquisa é descritiva, pois descreve, de maneira objetiva, fatos ou 

manifestações de determinadas situações reais, exploratória, uma vez que constrói hipótese, de maneira 

explícita, proporcionando familiaridade. Para Minayo (2013), o método de pesquisa qualitativa é entendido 

como aquele que baseia e ocupa do nível subjetivo e relacional da realidade social, tratado por meio da 

história, do universo, dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes dos atores sociais. 

Para tanto, os principais teóricos abordados no presente artigo foram: Ribeiro e Campos (2011) no 

que diz respeito à primeira e segunda socialização da criança no mundo;  BNCC (2018), no que concerne à 

premissa da educação no ensino Fundamental I e os valores sociais a serem transmitidos; Abramovich (1997), 

sobre o comportamento e personalidade da criança na escola; Stravogiannis (2016), a respeito dos valores 

sociais no ensino; Fonseca (2016) ,quando menciona a afetividade como elemento essencial para 

compreender determinadas atitudes do aluno na escola; entre outros estudiosos da área que abordam a 

temática estudada. 

Dentro desse contexto, o artigo engendrou-se em três momentos: o primeiro foi o processo de 

levantamento do material a ser lido; o segundo momento constituiu-se pelo campo de reflexão no que diz 

respeito às práticas pedagógicas que pensam os valores sociais em sala de aula, e, a partir disso, visou-se 

uma experiência de leitura para o 1º ano do fundamental I, a partir de um livro paradidático infantil; o 

terceiro momento deu-se com a reflexão final da experiência de leitura proposta com a obra em questão. 

O método de entrevista adotado se deu por meio de um roteiro de perguntas pré-estabelecidas, 

executado via formulário do Google, com a finalidade de apreender das respondentes as práticas 

pedagógicas referentes ao livro na construção da identidade social do aluno. Participaram três professoras 

que lecionam em uma escola particular de Fortaleza no período da manhã. 

As perguntas foram elaboradas segundo o estudo do livro em uma formação pedagógica utilizada 

em grupo de professoras que participaram e apresentaram suas observações, tendo como objetivo 

responder o questionamento do estudo. Cada pergunta foi elaborada segundo os teóricos aqui 

mencionados, tal como identificação com o personagem; externar valores já desenvolvidos no ambiente 

familiar; reconhecimento dos valores éticos e morais da criança; identificação de contravalores pelo professor 

em sala de aula; construção ou explanação de valores desconhecidos pela criança. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

A partir das primeiras interações no ambiente familiar, a criança é inserida no espaço escolar, local 

em que irá desenvolver outras habilidades em parceria com os colegas de classe e a equipe pedagógica.  No 

ensino Fundamental I, essas relações intensificam-se, visto que a criança passa a ter uma percepção mais 

aguçada de si e do mundo. Nessa seção abordaremos as coletas tratadas em um questionário que aborda 

reflexão sobre os conceitos de civilidade já inseridos na identidade social da criança e a desconstrução de 

contravalores através da socialização secundária e a identificação do ser, através da leitura e das atividades 

relacionada a ela, observando uma obra literária em um paradidático infantil. 

                                                             
1
 Contra valor: Em oposição, ou ao contrário aos preceitos morais ou regras sociais. 
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Sobre as participantes da pesquisa, as respondentes são pedagogas, do sexo feminino, atuantes de 

uma escola privada de Fortaleza. A primeira leciona no 3º ano, e a segunda e a terceira, no 1º ano do ensino 

Fundamental I durante o período da manhã. 

 

4.1 SEÇÃO 1: A SOCIALIZAÇÃO DA CRIANÇA NA CONSTRUÇÃO DE SUA IDENTIDADE 

 

4.1.1 O personagem e a identidade 

 

Para entendermos um pouco mais sobre o personagem do livro tratado e a construção da 

identidade da criança, a pergunta realizada foi: "O personagem do livro busca entender-se?". Na construção 

de sua identidade, em que momento a criança identifica-se com o personagem? 

 

Quadro 1 – A identidade da criança 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P1 

No momento que ela sente dificuldade de absorver o que está no seu meio, ou seja em casa com a 

família e em sala de aula com o professor e colegas de sala ou de algum adulto para esclarecer 

suas dúvidas ou questionamentos. 

P2 Quando ela procura entender como deve agir ao seu redor. 

P3 
A construção da identidade da criança se dá por meio das interações com a família é com o seu 

meio social. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

A primeira respondente identifica que ocorre: 

 

No momento que ela (a criança) sente dificuldade de absorver o que está no seu meio”, ou seja, em 

casa com a família e em sala de aula com o professor e colegas de sala ou de algum adulto para 

esclarecer suas dúvidas ou questionamentos. A segunda pessoa descreve quanto à construção da 

identidade em comparação ao personagem: “quando ela deve entender como deve agir ao seu 

redor. ”Já a terceira participante descreveu que “a construção da identidade da criança se dá por 

meio das interações com a família é com o seu meio social” quanto ao primeiro questionamento.  

 

No que concerne à identidade da criança na identificação da sua identidade, visto a socialização 

primária já em sala de aula, Ribeiro e Campos (2011) menciona que a criança reflete, ou melhor, externa 

vivências dos seus significativos e busca identificar-se com outros no seu meio. O aluno reconhece a si 

mesmo no outro por compatibilidade de personalidades vistas e preferíveis como segurança. Para Reis 

(1984), a interiorização do mundo para a criança dependerá de como a família direciona a vida emocional, 

quando ocorre a transformação de condutas e de valores existentes na criança.  

O personagem do livro como aluno, à procura de compreender-se, deixa uma sugestiva de “o que eu 

tenho” ou “como estou”, levantando a identificação da identidade do leitor ou ouvinte. Houve uma 

afirmativa de que a dificuldade de absorver o que está no seu meio e com quem se sente seguro para 

esclarecer as dúvidas faz relação com a conduta e os valores já existentes na criança, baseado na sua 

socialização primária, assim como “o dever agir ao seu redor” reflete a como emocionalmente a família 

iniciou sua formação. 

 

4.1.2 Comportamentos prévios 

  

No ambiente familiar, são construídos e internalizados os primeiros valores de socialização individual 

que serão externados durante a vida da criança. No livro há a determinação do personagem em confiar sua 

percepção interna a vários outros personagens. Pensando assim, o questionamento é: Na fase de 

socialização familiar são apresentadas às crianças elementos que poderão permanecer na fase adulta. Como 

a criança demonstra o compartilhar com os colegas em sala? 
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Quadro 2 – Comportamentos prévios 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P1 

Através das brincadeiras educativas compartilhar brinquedos jogos dinâmico em sala de aula, como 

contação de história em roda de conversa saber esperar a vez de falar, respeitando o direito do 

colega. 

Dividindo o material escolar com algum colega que esteja precisando, dividindo o lanche com o 

colega que está sem lanche, ajudando um colega a estudar para a avaliação. 

P2 Demonstrando as características de seu comportamento como se deve agir em casa e fora de casa. 

P3 Através de interações onde ela demonstra respeito, confiança e amizade com os demais colegas. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

Primeiramente foi descrito que: 

 

Através das brincadeiras educativas, compartilhar brinquedos jogos dinâmico em sala de aula, como 

contação de história em roda de conversa saber esperar a vez de falar, respeitando o direito do 

colega. Dividindo o material escolar com algum colega que esteja precisando, dividindo o lanche 

com o colega que está sem lanche, ajudando um colega a estudar para a avaliação. 

 

Isso demonstra o compartilhar em sala de aula sem a mediação professor aluno, assim como a 

segunda respondente que diz “demonstrando as características de seu comportamento como se deve agir 

em casa e fora de casa” e “através de interações onde ela demonstra respeito, confiança e amizade com os 

demais colegas” como terceira citação. 

Conforme Brasil BNCC (2018), a criança é um sujeito que possui personalidade e, segundo seus 

interesses na participação em sala de aula, demonstra suas atitudes frente às situações em que os valores 

sociais podem ser trabalhados no ensino Fundamental I. Santos Neto (2007) menciona que a educação que 

pensa na transmissão de valores tem que ter como concepção que esse é um processo social em que os 

alunos devem assimilar os valores nos procedimentos e nas atitudes dos professores e colegas de sala. 

É visto que alguns comportamentos de coletividade descritos pela primeira professora reflete o 

pensamento do segundo autor, quando deixa entender que as crianças em fase escolar estarão em 

constante observação, dependendo do trabalho sistematizado do educador, quando encaminha e valoriza 

prováveis situações. As outras respondentes enfatizaram a identificação de comportamentos trabalhados na 

socialização primária e com quem interagir em sala de aula. 

 

4.2 PERÍODO DE CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE DA CRIANÇA 

 

4.2.1 Na identificação de contravalores, o professor 

 

Como mediador na construção da identidade social da criança, deve ser flexível e valorizar o sujeito 

como um todo. Com base no estudo e no livro escolhido foi questionado se, segundo a construção de 

mundo da criança, a socialização secundária é tarefa da escola: Referente ao livro, como você professor 

identificaria um possível problema do aluno? 
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Quadro 3 – Identificação de contravalores 

RESPONDENTES RESPOSTAS 

P1 

Tipos de atitudes intrinsicamente relacionadas uma com a outra. Atitude de preocupação e de 

inquietação. Observando o comportamento do aluno durante a aula, durante o intervalo, 

analisando o grau de envolvimento e participação dos alunos nas atividades de grupo ou de 

dupla.    

P2 
Quando ele não consegue dividir seu momento com os colegas de sala e precisa de uma ajuda 

para acolher aos outros. 

P3 Através do seu comportamento em sala de aula é suas atitudes com os demais alunos. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

Em comparação ao livro proposto no que diz à observação do professor em possíveis problemas em 

sala de aula, temos como descrições: 

 

Tipos de atitudes intrinsicamente relacionadas uma com a outra. Atitude de preocupação e de 

inquietação. Observando o comportamento do aluno durante a aula, durante o intervalo, analisando 

o grau de envolvimento e participação dos alunos nas atividades de grupo ou de dupla; quando ele 

não consegue dividir seu momento com os colegas de sala e precisa de uma ajuda para acolher aos 

outros; através do seu comportamento em sala de aula é suas atitudes com os demais alunos. 

 

Trevisol (2009) menciona que o educando é estimulado a desenvolver competências de valores 

perante si, ao próximo e ao meio externo, a partir do comprometimento ético perante o meio em que se 

encontre. Segundo Fonseca (2016), durante situações de aprendizagem são vistos comportamentos que 

podem ser mudados no decorrer do dia dependendo de como serão reforçados e valorizados pelo professor.     

Ao adentrar no Fundamental I, as crianças já chegam com valores estabelecidos em sua 

personalidade, o que se observa é que, durante o convívio escolar na socialização secundária, serão 

identificados comportamentos nos quais o mediador, na construção do coletivo, pode suscitar momentos 

que despertem na criança a solidariedade, o compartilhamento material e emotivo. As respondentes, visto o 

desenvolvimento com o livro, têm como entendimento avaliar o aluno no todo, construir e desconstruir 

valores segundo seus objetivos da aula, assim formando socialmente o aluno. 

 

4.2.2 Na construção da identidade social do aluno 

 

O professor precisa elaborar recepções favoráveis para iniciar uma relação de confiança, assim como 

ocorreu com o personagem. Assim foi indagado: Valorizando a vivência familiar do aluno, como você 

trabalharia em sala de aula o valor da confiança na turma usando o livro? 
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Quadro 4 – Valor a ser conquistado 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P1 

Criando estímulos para condicionar ou controlar o comportamento do aluno o estímulo à 

memorização o incentivo as competições entres alunos, premiações e classificações entre eles. A 

sinceridade, ensinando a falarem sempre a verdade, fazendo uma atividade de dinâmica com a 

turma para trabalhar a confiança entre os alunos. Criando ambiente favorável para que o aluno 

teste a decisão tomada pelos pais. Paulatinamente o aluno vai formando sua identidade a 

consciência de si e do mundo ao seu redor. Proporcionar condições para o desenvolvimento, físico 

e intelectual do aluno em complementação da família. Promover a ampliação de suas experiências 

e conhecimentos, estimulando seu interesse pelo processo de transformação e pela convivência 

em sociedade. Passa a criar condições para que o aluno gradativamente, desenvolver capacidades 

ligadas a tomada de decisões, cooperação do diálogo, respeito a se mesmo e ao outro. Estabelecer 

uma comunicação franca com a família afim de as dificuldades desse período. Para ser bem 

sucedido, o professor deve tornar ser um mestre. Isto e, além de transmitir o conhecimento, estar 

aberto para recebê-lo, deve enxergar as reais necessidade e os limites dos alunos. 

P2 Conversando em roda com todos e fazendo brincadeira do qual todos pudessem participar. 

P3 Promovendo leituras, conversando sobre o tema, propondo atividades sobre o tema. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

Como primeira devolutiva, a pessoa redigiu: 

 

Criando estímulos para condicionar ou controlar o comportamento do aluno o estímulo à 

memorização o incentivo às competições entres alunos, premiações e classificações entre os 

mesmos. A sinceridade, ensinando a falarem sempre a verdade, fazendo uma atividade de dinâmica 

com a turma para trabalhar a confiança entre os alunos. Criando ambiente favorável para que o 

aluno teste a decisão tomada pelos pais. Paulatinamente o aluno vai formando sua identidade a 

consciência de si e do mundo ao seu redor. Proporcionar condições para o desenvolvimento, físico e 

intelectual do aluno em complementação da família. Promover a ampliação de suas experiências e 

conhecimentos, estimulando seu interesse pelo processo de transformação e pela convivência em 

sociedade. Passa a criar condições para que o aluno gradativamente, desenvolver capacidades 

ligadas a tomada de decisões, cooperação do diálogo, respeito a si mesmo e ao outro. Estabelecer 

uma comunicação franca com a família a fim de as dificuldades deste período. Para ser bem 

sucedido, o professor deve tornar-se um mestre. Isto é, além de transmitir o conhecimento, estar 

aberto para recebê-lo, deve enxergar as reais necessidade e os limites dos alunos. 

 

A segunda disse: 

 

Conversando em roda com todos e fazendo brincadeira do qual todos pudessem participar. 

 

Tacco e Branco (2018) mencionam que o professor, como formador e corresponsável perante o 

aluno, deve ser um sujeito de confiança, para assim poder vivenciar a relação professor aluno, aluno e 

demais presentes na construção da identidade social do indivíduo. Assim, Stravogiannis (2016) menciona a 

importância de a criança obedecer a condutas não apenas na presença do adulto, mas na ausência dele, 

tornando a necessidade do outro significativa. 

É perceptível que a primeira respondente não compreendeu a pergunta e, por esse motivo, há frases 

copiadas tanto quanto incompletas. Consideramos apenas um pequeno trecho da resposta: 

 

A sinceridade, ensinando a falarem sempre a verdade, fazendo uma atividade de dinâmica com a 

turma para trabalhar a confiança entre os alunos”. Esse trecho se enquadra às outras respostas que 

estão relacionadas às observações dos autores citados. Portanto, como nas séries iniciais no 

Fundamental I, a confiança é um valor a ser conquistado, bem observado e respeitado na relação 

professor aluno durante a socialização secundária.  
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4.3 A MEDIAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE VALORES PELO PROFESSOR 

 

4.3.1 Mediação do professor 

 

O professor deve estar atento à individualidade do aluno. A obra analisada está presente no primeiro 

dia de aula (medo, ansiedade...): Como você, professor, desconstrói este valor?   

 

Quadro 5 – Mediação do professor 

RESPONDENTES RESPOSTAS 

P1 

Através de uma dinâmica em sala de aula os alunos aprendem a respeitar regras, a ampliar o seu 

relacionamento social, afetivo no ambiente escolar. O trabalho diversificado em sala de aula 

apresenta-se em nossas escolas como um procedimento capaz de atender as diferenças. 

P2 Com afeto e dinâmicas acolhedora. 

P3 
Através de dinâmica para desenvolver a vontade da cooperação é instigar a curiosidade, 

trabalhando o tema medo. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

Temos, como primeira devolutiva ao questionamento abordado sobre desconstrução de alguns 

valores no primeiro dia de aula, que deve ser feito “através de uma dinâmica em sala de aula os alunos 

aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento social, afetivo no ambiente escolar. O trabalho 

diversificado em sala de aula apresenta-se em nossas escolas como um procedimento capaz de atender às 

diferenças” assim como “com afeto e dinâmicas acolhedora”. A terceira respondente identificou que “através 

de dinâmica para desenvolver a vontade da cooperação é instigar a curiosidade, trabalhando o tema medo”. 

 Junior et al. (2006) mencionam o quanto é importante valorizar a história de cada criança; perante as 

individualidades existentes, cada uma aprende segundo o seu tempo e o professor presente na história do 

aluno auxilia esse momento. Para Fonseca (2016), muitas crianças apresentam ou trazem consigo problemas 

emocionais que podem manifestar-se negativamente na escola como a desmotivação, a ansiedade, entre 

outras, tendo como a relevância o saber explorar.  

É necessário identificar o afeto e a maneira que se deve acolher a criança no primeiro dia de aula, por 

muitas vezes até estendido pelo respeito que se deve dar ao tempo individual da criança descrita pelas 

professoras. Esse dia ou essa semana deve ser preparado com muita flexibilidade. As emoções serão 

perceptíveis desde o primeiro contato da criança na escola e com elas serão modelados os valores. Saber 

identificar e explorar cada um dependerá do conhecimento do professor para a condição do coletivo que 

valoriza de maneira significativa a formação da criança. 

 

4.4 CONVIVÊNCIA E EXPERIÊNCIA 

 

Situações positivas ou contrárias constroem-se por meio da experiência vivenciada. No livro o 

personagem sai à procura de vários especialistas. Como você, professor, desenvolveria a especialidade da 

solidariedade com os alunos, visto a última página do livro?   
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Quadro 6 – Convivência e experiência 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P1 

É essencial que o professor desenvolva atividades que proporcionem ao aluno o encantamento que 

possa levá-lo a realizações de seus desejos mesmo que em situações imaginarias em que tudo é 

possível. Desenvolvendo atividades que trabalhem a importância de compartilhar, de ser generoso 

e, solidário com colegas e com as pessoas em sua volta. 

P2 Através de uma dinâmica na qual todos pudessem se aproximar e desfrutar o calor da amizade. 

P3 Passando confiança pra ele se sentir seguro em querer compartilhar seus sentimentos comigo. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

A primeira respondente identifica que: 

 

É essencial que o professor desenvolva atividades que proporcionem ao aluno o encantamento que 

possa levá-lo a realizações de seus desejos mesmo que em situações imaginárias em que tudo é 

possível. Desenvolvendo atividades que trabalhem a importância de compartilhar, de ser generoso e, 

solidário com colegas e com as pessoas em sua volta. 

 

A segunda devolutiva é formalizada que: 

 

Através de uma dinâmica na qual todos pudessem se aproximar e desfrutar o calor da amizade”, 

assim como a terceira respondente finalizou quando “Passando confiança pra ele se sentir seguro em 

querer compartilhar seus sentimentos comigo. 

 

Fonseca (2016) afirma que, à medida que um indivíduo se sente à vontade em atividades propostas 

de aprendizagem ou construção da mesma, tende a evitar situações contrárias. Ao longo da vivência escolar, 

os valores são construídos e reconstruídos a partir das reações comportamentais. Assim, Freire (2002) afirma 

que ensinar a pensar certo depende da experiência e convivência em que se encontre.  

Com tais observações, as respondentes enfatizaram a receptividade gerando emoções, para que seja 

desenvolvido o valor da solidariedade. De acordo com o primeiro autor, a criança tende a escolher situações 

positivas no coletivo assim como o pensar ou analisar em fazer o correto. Mediante a estes pontos 

relacionados à construção do ser social do aluno na leitura no Fundamental I, o ambiente e a metodologia a 

ser abordada na escola farão a diferença no processo de transferência de valores. 

 

4.4.1 A leitura como facilitadora na construção da identidade social 

 

4.4.1.1 Identidade social 

 

Os valores estão presentes nas ações diárias. Quais valores podem ser trabalhados com a turma 

durante o uso desse livro?  
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Quadro 7 – Identidade social 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P1 

Antes da leitura é interessante também antecipar com os alunos o conteúdo do texto a partir do 

título ou do formato. Qual sua estrutura? Uma música, uma poesia, uma receita culinária, um 

conto? Após a atividade de leitura proponha conversas sobre o texto lido de modo ajudar o aluno 

a construir significados com base no que escutou. Confiança, Solidariedade, Empatia, Amor, 

Amizade. 

P2 Amor, amizade, confiança e socialização. 

P3 Respeito, confiança, amizade, amor é solidariedade. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 

 

Além de identificar valores, a primeira respondente exemplificou como iniciar a apresentação do livro 

e a estrutura textual do mesmo, assim como a autoavaliação do mesmo: 

 

Antes da leitura é interessante também antecipar com os alunos o conteúdo do texto a partir do 

título ou do formato. Qual sua estrutura? Uma música, uma poesia, uma receita culinária, um conto? 

Após a atividade de leitura proponha conversas sobre o texto lido de modo ajudar o aluno a 

construir significados com base no que escutou. Por último nomeou os valores; Confiança, 

Solidariedade, Empatia, Amor, Amizade. 

 

A segunda e a terceira respondente identificam em comum os valores do amor, da amizade e da 

confiança.   

Para Mallan (2011), a construção de valores se inicia ao ponto de quem a pratica  e é de grande valia 

para a formação crítica do indivíduo. Visto isso, Almeida (2008) afirma que a afetividade é um elemento 

motivador que ressalta os valores na personalidade da criança.  

Por meio de tais identificações de valores, mais uma vez, as professoras frisam possíveis sugestivas a 

serem construídos e vivenciados na formação da criança na escola através da leitura. O livro é um 

instrumento e, através do mesmo, as atividades podem ser contextualizadas, interdisciplinares, tanto que 

estimulem o interesse da criança em absorver o planejado. De toda forma, a condição do coletivo pode 

suscitar situações que despertem a criança para a colaboração, a solidariedade, o compartilhamento, entre 

outros. 

 

4.1.1.2 Leitura e saberes 

 

A leitura fixa, muda e orienta pensamentos e condutas. Para finalizar o questionário, foi elaborada a 

seguinte questão aberta: Discorra sobre a temática do livro quanto a importância da construção social do 

aluno.  

 

Quadro 8 – Leitura e saberes 

RESPONDENTE RESPOSTA 

P 1 

A construção social do aluno deve estar presente na relação entre professor e alunos dentro da sala 

de aula e mesmos nas atividades fora dela. A escola tem, portanto, um papel fundamental para 

construir para construção deste sujeito que vive em uma sociedade escolarizada. O grupo social 

responsável por este trabalho se constitui do corpo social das instituições de educação, 

principalmente professor e colegas, mais experientes. 

P2 Aprender a socializar e interagir com carinho. 

P3 
Devemos socializar conhecimentos que atuem na formação moral, desenvolvendo é preparando 

eles para realizar seus projetos de vida. 

Fonte: Da pesquisa (2020). 
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Não considerando a segunda frase na devolutiva da respondente, ela descreveu:  

 

A construção social do aluno deve estar presente na relação entre professor e alunos dentro da sala 

de aula e mesmo nas atividades fora dela. A escola tem, portanto, um papel fundamental para 

construir para construção deste sujeito que vive em uma sociedade escolarizada. O grupo social 

responsável por este trabalho se constitui do corpo social das instituições de educação, 

principalmente professor e colegas, mais experientes.   

 

A segunda observação se deu: “Aprender a socializar e interagir com carinho”. A terceira finaliza com 

a seguinte afirmativa: “Devemos socializar conhecimentos que atuem na formação moral, desenvolvendo e 

preparando eles para realizar seus projetos de vida”.  

 Leffa (1996) menciona que ao conhecimento prévio do aluno fazendo relação aos dados oferecidos 

pelo texto dá-se o nome de leitura. Abramovich (1997) menciona que se desvenda o conjunto de tudo que 

existe e suas diversas maneiras de ser, de agir, identificando comportamentos e pensamentos através da 

leitura, ou seja, a criança identifica-se com as experiências do personagem e mesmo assim acresce suas 

capacidades intelectuais, morais e sociais.  

A partir da experiência de leitura em sala de aula, o professor pode retomar os questionamentos 

iniciais. O paradidático estudado traz uma metáfora dos nossos sentimentos que ficam presos e às vezes nos 

machucam. Por isso a ideia de compartilhar não apenas no campo dos objetos, mas também dos 

sentimentos. A ideia de compartilhar surge aqui como uma forma da criança pensar seus valores morais. Por 

isso a literatura é uma ferramenta importante para o professor no Fundamental I, porque ele não só estará 

trabalhando aspectos morais e sociais, como estará enriquecendo a bagagem cultural das crianças, a partir 

da experiência de leitura. Portanto, o contato com diferentes situações e ferramentas que propiciem o refletir 

da criança sobre suas ações é de grande significado para a sua formação humana. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os valores sociais, como solidariedade, partilha, pensar no próximo e ter atitudes altruístas assim 

como outros, também podem ser estimulados e explorados no Fundamental I, já que a criança é um sujeito 

em formação e, portanto, necessita que esses valores sejam valorizados e cultivados no seu processo de 

ensino-aprendizagem. Nesse sentido, podemos afirmar que as crianças passam por diversas influências, a 

começar pela sua interação no ambiente familiar, que lhe passa valor social ainda mais significativo na 

formação desse sujeito, visto que nesse local é onde a criança passa maior parte do seu tempo. 

Com base nas análises apresentadas, é importante destacar que o objetivo geral e específicos foram 

alcançados, através de um questionário realizado com n=03 de pedagogas de uma Instituição privada, 

localizada em Fortaleza CE. As práticas pedagógicas que o professor se apropria para discorrer as questões 

dos valores sociais na formação do aluno estiveram presentes nas observações das respondentes. Dessa 

forma, os professores podem fazer orientações e mediações de como as crianças podem compreender os 

valores sociais na prática, que podem partir de uma simples conversação ou até mesmo uma experiência de 

leitura. Sob essa relevância, as atividades pedagógicas devem abordar ou nortear os valores sociais, já que a 

inserção desses discursos, de maneira consciente e vinculada ao planejamento das aulas, pode tornar a aula 

mais proveitosa, tanto para o aluno quanto para o professor. Não houve dificuldades para realização da 

pesquisa; a mesma, por meio prático e curto quanto à participação das respondentes, colaborou para 

respostas da pesquisa.  

Em análise foram identificadas e relacionadas possíveis maneiras que devem estimular a construção 

da identidade social do aluno através da leitura do livro proposto no Fundamental I. Por vez, o estudo de 

comparações previstas pelas participantes respondeu a problemática do artigo, identificando experiências 

possíveis que favorecem uma vivência significativa dos valores sociais na formação da criança através da 

leitura. Para finalizar, entendendo que este estudo não finda aqui, deixamos a sugestiva para pesquisas 

futuras de: como desenvolver os valores motivacionais no aluno em meio às mudanças da educação híbrida?  
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